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AGOSTO 

APRESENTAÇÃO 
 

07/08 – Apresentação do curso 
         – O que é a Orientação Profissional e de Carreira: Histórico, contexto e finalidades 
         – Quadro epistemológico atual 
 
14/08 – Treinamento para a Oficina na Feira de Profissões da USP 
 
21/08 – Principais bases conceituais: 
               (a) Concepção de ser humano (vocação, identidade, subjetividade) 
               (b) Conhecimento do mundo do trabalho 
               (c) Teoria de escolha, projeto e carreira 

– Discussão sobre a Oficina na Feira de Profissões da USP 
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MUNDO DO TRABALHO MODERNO 
MODELOS TRADICIONAIS EM ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE CARREIRA 

 
28/08  – Enfoque Traço-Fator (Frank Parsons) 

– Enfoque Tipológico (John Holland) 
– Enfoque Desenvolvimentista (Donald Super) 

          – Enfoque Decisional (Denis Pelletier) 
          – Análise de um caso 
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SETEMBRO 
 

04/09 – Semana da Pátria (Não haverá aulas) 
 

MUNDO DO TRABALHO CONTEMPORÂNEO 
MODELOS CONTEMPORÂNEOS EM ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE 

CARREIRA  
 
11/09 – Enfoque Psicodinâmico (Anne Roe e Edward Bordin) 
         – Estratégia Clínica: Quadro de referência em Orientação Profissional (Rodolfo 
Bohoslavsky) 
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18/09 – Estratégia Clínica: Diagnóstico em Orientação Profissional (Rodolfo Bohoslavsky) 
         – Análise de um caso 
 
Bohoslavsky, R. (1977). O diagnóstico em orientação vocacional. In Orientação vocacional: a 
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25/09 – Movimentos contemporâneos: Movimento Narrativo  
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02/10 – Movimentos contemporâneos: Movimento da justiça social 
         – Enfoque da Psicologia do Trabalhar (David Blustein) 
         – Enfoques latino-americanos: Abordagem sócio-histórica (Silvio Duarte Bock) e 
Saúde mental comunitária (Sergio Rascován) 
         – Discussão das entrevistas com orientadores 
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09/10 – Oficina de Orientação Profissional 
 
16/10 – Oficina de Orientação Profissional 
 
23 e 30/10 – Modalidades de intervenção em Orientação Profissional e de Carreira: 
Apresentação e discussão de práticas 
 
Fonçatti, G. et al. (2018). Aconselhamento de base psicanalítica a universitários: a estratégia do 
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NOVEMBRO 
 
06 e 13/11 – Discussão de casos 
 
20/11 – Dia da Consciência Negra (Não haverá aulas)  
 
27/11 – Prova 
 
DEZEMBRO 
 

04/12 – Devolução da prova e encerramento 
 



ESTÁGIO 
 
a) Realização de oficina de Orientação Profissional e de Carreira 
 
b) Entrevista com orientador profissional e de carreira 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
a) 1ª avaliação – Entrega dos relatórios de estágio (2,5 pontos cada um) 

- Relatório da oficina de orientação profissional e de carreira (Data de entrega: 25/09 - 
trabalho em grupo) 

- Relatório da entrevista com orientador profissional e de carreira (Data de entrega: 23/10 
- trabalho em grupo) 
 
b) 2ª avaliação – Prova (Análise de dois casos em orientação profissional e de 
carreira) (5,0 pontos) - Data de realização: 27/11 (prova individual) 


